TEXTO PARA O Nº 100 DO JORNAL DA APICCAPS

É com gosto que me associo ao facto de uma instituição de um dos sectores económicos de maior expressão no nosso país estar a assinalar a edição nº100 da sua publicação oficial.

A APICCAPS – Associação Portuguesa dos Industriais de Calçado, Artigos de Peles e seus Sucedâneos está pois de parabéns, bem como todos os seus associados e os responsáveis e colaboradores que, numero a numero, tornaram possível que o jornal atingisse a edição 100.

Uma instituição é também o espelho da forma como comunica e informa os seus parceiros das actividades que promove ou das acções, noticias e matérias de maior relevo do seu sector. 

Esta é também, aliás, uma das funções de organismos como a APICCAPS, de resto, realizada com sucesso assinalável uma vez que a publicação só terá conseguido atingir o seu número 100 pelo facto de ter sido, entre outras vantagens, do agrado dos que a utilizam como meio de consulta e de actualização dos conhecimentos nas áreas referidas.

Não pretendendo de forma alguma dissertar exaustivamente sobre este sector cuja importância é, reconhecidamente, assumida por todos os portugueses, gostaria de sublinhar duas ou três ideias que, no mundo actual com a globalização dos negócios, me parecem sobressair da percepção que consigo auscultar sobre algumas das matérias com ele relacionadas.

A primeira tem a ver com a importância que este sector tem na imagem que exportamos do nosso país, dos seus produtos e dos trabalhadores portugueses. Estou convicto de que é uma imagem de qualidade, que garante o êxito e o sucesso quando apreciada pelo consumidor, cada vez mais exigente, de um qualquer país. Contribuirá para este sucesso um design que, na maioria das situações, estará ao melhor nível do mesmo sector noutros locais da União Europeia, tradicionalmente concorrentes de Portugal neste tipo de produtos.

Uma segunda reflexão, para significar a importância que as empresas, desde os ateliers de design passando pelas fábricas de produto final, têm no tecido familiar português. O norte do país será um exemplo de maior relevo quanto a este ponto. As famílias, algumas delas com diversos elementos, que estão, directa ou indirectamente, dependentes do sector, são em número significativo. Essa deverá ser sempre uma preocupação dos empresários e das autoridades oficiais. A situação, decorrente do enquadramento geral quer do país quer da economia europeia e mundial, tem levado a alguma instabilidade em concelhos onde o sector tem uma importância de relevo do ponto de vista do tecido económico e empresarial. Situação que gera, de imediato, repercussões de ordem social naquelas famílias. Para os que eventualmente possam estar a viver situações destas, uma palavra de incentivo e de esperança para que com determinação e empenho as ultrapassem, tão rapidamente quanto possível.

Por último, o reconhecimento daquilo que o sector, através dos seus organismos representativos, dos seus empresários e trabalhadores, bem como de todos os outros agentes com ele relacionados, já fez, no plano nacional e internacional, permitindo colocá-lo num patamar de relevo na economia portuguesa e de referência em diversos mercados europeus e mundiais.     
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